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Resumo: A bacabeira (Oenocarpus bacaba  Mart.), também conhecida por bacabão, é uma palmeira 

nativa da Amazônia cujos frutos são bastante utilizados pela população paraense na obtenção de azeite 

de primeira qualidade e como polpa processada, especialmente na entressafra do açaí, gerando receita 

bruta semestral de 0,71 milhões na safra. Seus frutos são altamente nutritivos suprindo carência de 

gorduras, calorias e proteínas. Mas, pouco os quase nada se conhece sobre a composição física dos 

frutos de diferentes procedências. Assim, avaliaram-se caracteres físicos em frutos de matrizes de 

bacabão procedentes de Terra Santa, PA. Foram selecionados ao acaso dez frutos em cada uma das 25 

matrizes. Foram avaliados doze caracteres físicos em cada fruto. Os dados obtidos (n=250) foram 

organizados, digitados e obtidos os valores mínimos, máximos e a média. Os frutos apresentaram em 

média 49,33% de rendimento de polpa e coloração do epicarpo (casca) e do mesocarpo (polpa) 

desejável ao mercado de polpa. Apenas 4% dos frutos não continham embrião. De um modo geral 

doze matrizes possuem rendimento de polpa acima da média. Portanto, as matrizes de bacabão 

procedentes de Terra Santa, PA mostram-se desejáveis ao mercado de polpa. 

Palavras-chave: bacabão, caracteres morfológicos, rendimento de polpa 

 

Introdução 

A bacabeira, Oenocarpus bacaba Mart., também conhecida por bacabão, é uma palmeira nativa 

da Amazônia, encontrada em florestas do Pará e do Amazonas. Seus frutos possuem grande potencial 

econômico, seja ao mercado de azeite comestível como substituto do azeite de oliva, ou de polpa 

processada suprindo a ausência ou o alto preço da polpa de açaí. Mas, pouco os quase nada se 

conhece sobre a composição física dos frutos de diferentes procedências. Há registros de que a época 

de safra do bacabão seja de dezembro a junho (NOGUEIRA, 2009). 
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No teste de patogenicidade, todos os isolados induziram sintomas característicos da 

doença, os quais foram reisolados e preservados.  

 

Conclusões 

A bacteriose da mandioca se encontra presente nos municípios das mesorregiões Metropolitana 

e do Nordeste Paraense. Todos os 24 isolados de Xanthomonas axonopodis pv. manihotis preservados 

no Laboratório de Fitopatologia da Embrapa Amazônia Oriental induziram sintomatologia típica da 

doença.  
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Os frutos do bacabão são usados na obtenção de polpa, do mesmo modo do açaí, porém, porém 

são mais oleosos. Apresentam composição química excepcional capaz de suprir as carências 

nutricionais de gorduras, calorias e proteínas (SHANLEY; MEDINA, 2005). Além disso, têm 

propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias. Na qualidade dos frutos incluem os mesmos critérios 

citados por Wills et al. (1998) que são cor, tamanho, formato; condições e ausência de defeitos; 

textura; sabor e valor nutricional. Seus frutos são vendidos aos despolpadores em rasa de 14 kg, nos 

valores de R$ 17,50 a R$ 23,64 e a polpa processada variando de R$4,31 a R$7,08, na grande Belém. 

Isso gera uma receita bruta semestral de R$ 0,71 milhões em época de safra (PINTO et al., 2011).  

Em vista do potencial econômico dos frutos do bacabão este trabalho propôs avaliar caracteres 

físicos de frutos em matrizes de bacabão procedentes de Terra Santa, PA.   

 

Material e Métodos 

Foram selecionados ao acaso dez frutos em cada uma das 25 matrizes de bacabão procedentes 

de Terra Santa, PA. As amostras dos frutos foram manipuladas no laboratório de Fitomelhoramento 

da Embrapa Amazônia Oriental, onde foram avaliados os seguintes caracteres físicos: diâmetro 

longitudinal (DL) e diâmetro transversal (DT); peso do fruto (PF), peso da polpa (PP) e peso da 

semente (PS); espessura da polpa (EP) e espessura da amêndoa (EA). Caracterizou-se a presença ou a 

ausência de embrião no fruto, assim como a coloração do epicarpo (casca) e do mesocarpo (polpa) 

feita com base na carta de cores (MUNSELL COLOR CHARTS, 1977). 

Os dados obtidos foram organizados, digitados e analisados por meio de estatística descritiva 

envolvendo média, valor mínimo, valor máximo para todos os caracteres físicos. Para os caracteres 

presença ou a ausência de embrião, coloração do epicarpo (casca) e do mesocarpo (polpa) foi obtida a 

porcentagem.  

 

Resultados e Discussão 

Os frutos das 25 matrizes apresentaram em média, 16,04 mm e 13,92 mm de diâmetros 

longitudinal e transversal, pesando 2,23 g. (Tabela 1). Resultados próximos ao obtidos por Brandão e 
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Oliveira (2014) encontraram 17,1 mm e 15,2mm com peso de 2,7 gramas. Tais resultados sugerem que 

os frutos de bacabão variam com a procedência. 

A semente pesou 1,15 g, com a polpa apresentando 1,48 mm de espessura e 1,09 g, o que 

representa 49, 32% de rendimento de polpa por fruto. De um modo geral, doze matrizes apresentaram 

rendimentos acima da média (4, 5, 6, 7, 8, 10, 11, 12, 17, 19, 21, 22). Para Carvalho e Muller (2005) 

esse porcentual tem classificação na categoria de rendimento médio (entre 41 a 60%), sendo bem 

maior que o rendimento de polpa dos frutos do açaizeiro (26,4%). 

A coloração do epicarpo (casca) do fruto de bacabão foi violácea com cinco variações, tendo 

como predomínio a cor 5R 5/2, presente em 44% dos frutos avaliados (Figura 1a). No caso do 

mesocarpo (polpa) a coloração variou de amarelo a alaranjado com nove variações, sendo a cor 

dominante a alaranjada (5YR 6/6) em 40% dos frutos (Figura 1b). 

 
Tabela 1. Médias, valores mínimos e máximos para oito caracteres morfológicos relativos aos frutos das 25 matrizes de 
bacabão de uma população de Terra Santa, PA. 

Matriz DL (mm) DT (mm) PF (g) PP (g) RPF (%) PS (g) EP (mm) EA (mm) 
1 16,53 13,70 1,60 0,69 42,47 0,91 1,40 4,88 
2 17,72 15,27 2,77 1,35 48,57 1,40 1,67 5,48 
3 17,12 13,37 1,29 0,52 39,86 0,86 1,46 5,36 
4 15,00 14,14 1,72 0,96 57,71 0,76 1,68 4,77 
5 15,66 13,96 2,09 1,17 55,90 0,92 1,67 4,92 
6 15,91 13,65 2,52 1,30 51,34 1,27 1,53 4,73 
7 14,48 13,06 1,83 1,05 56,60 0,77 1,40 5,00 
8 16,13 15,13 2,33 1,23 52,79 1,08 1,43 4,85 
9 16,75 14,44 3,64 1,56 42,88 2,08 1,25 5,89 

10 15,08 12,93 1,75 1,05 60,07 0,70 1,45 4,40 
11 18,04 14,43 2,38 1,39 59,27 0,99 2,24 4,74 
12 15,51 12,79 1,72 0,87 50,25 0,85 1,56 4,68 
13 15,32 15,18 2,51 1,04 41,48 1,47 1,44 6,42 
14 16,29 13,57 2,04 0,97 47,60 1,07 1,25 5,43 
15 15,13 12,39 1,62 0,77 45,52 0,84 1,18 5,03 
16 14,92 15,66 2,52 1,03 40,49 1,50 1,38 5,87 
17 14,34 14,75 2,19 1,14 52,62 1,15 1,61 5,15 
18 16,01 13,01 2,64 1,22 46,16 1,42 1,47 5,02 
19 16,55 14,51 3,37 1,68 49,95 1,69 1,80 5,44 
20 15,87 13,27 2,68 1,10 40,96 1,59 1,12 5,51 
21 15,82 12,56 1,73 0,87 52,97 0,96 1,55 4,47 
22 14,97 13,07 1,46 0,82 56,68 0,64 1,31 3,84 
23 19,18 15,13 2,99 1,35 45,20 1,64 1,46 5,30 
24 17,80 14,88 2,58 1,24 48,07 1,34 1,26 5,43 
25 14,89 13,17 1,69 0,81 47,64 0,84 1,36 5,00 

Média 16,04 13,92 2,23 1,09 49,32 1,15 1,48 5,10 
Valor Mínimo 14,34 12,39 1,29 0,52 39,86 0,64 1,12 3,84 
Valor Máximo 19,18 15,66 3,64 1,68 60,07 2,08 2,24 6,42 
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 A maioria dos frutos das 25 matrizes de bacabão apresentou embrião (96%), o que garante a 

possibilidade de multiplicação da espécie via sementes (Figura 2). 

 

Figura 1. Porcentagens de ocorrência de cores no epicarpo (a) e no mesocarpo (b) em frutos de bacabão de 25 matrizes 

procedentes de Terra Santa, PA. 

 
Figura 2.  Porcentagem dos frutos de bacabão com presença e ausência de embrião. 

 

Conclusão 

De um modo geral, os frutos das matrizes de bacabão procedentes de Terra Santa, PA possuem 

bom rendimento de polpa e mostram-se desejáveis ao mercado de polpa. 
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